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RESUMO

Este estudo trata-se de uma pesqui-
sa bibliográfica com abordagem explorató-
ria e descritiva com o objetivo geral de ana-
lisar o benefício das atividades lúdicas para 
o aprendizado de crianças com transtorno 
de Déficit de Atenção e Hiperatividade, e 
como objetivos específicos:. Concluiu-se 
com esta pesquisa que algumas brincadei-
ras e jogos beneficiam crianças com este 
transtorno e são ótimas ferramentas de 
trabalho para o planejamento da escola e 
de aula dos professores. Neste trabalho, 
proponho o início de uma discussão bas-

tante presente quanto à responsabilidade 
do professor em lidar e incluir crianças com 
TDAH nas atividades cotidianas em sala de 
aula; aqui incluo também a responsabilida-
de social da escola. Para isso, é necessário 
que haja profissionais capacitados, infor-
mados e habilitados para lidar com este 
transtorno.

PALAVRAS-CHAVES: Transtorno de 
Déficit de Atenção e Hiperatividade; Lúdi-
co; Aprendizado.
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TDAH- TRANSTORNO DE DÉFICIT DE 
ATENÇÃO E HIPERATIVIDADE OA- OBJETOS 
DE APRENDIZAGEM

INTRODUÇÃO

O Transtorno de Déficit de Atenção 
e Hiperatividade (TDAH) é hoje um dos te-
mas mais estudados em crianças em idade 
escolar. Estima-se que ele apresente uma 
das principais fontes de encaminhamento 
de crianças ao sistema de saúde para iní-
cio de tratamento psicológico. Os estudos 
nacionais e internacionais situam a preva-
lência de TDAH entre 3% e 6%, sendo rea-
lizados com crianças em idade escolar na 
sua maioria. O impacto geral desse tipo 
de transtorno na sociedade é enorme, 
considerando-se seu alto custo financei-
ro, o estresse nas famílias, o prejuízo nas 
atividades acadêmicas e vocacionais, bem 
como efeitos negativos na autoestima das 
crianças e adolescentes. Estudos têm de-
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monstrado que crianças com essa síndro-
me apresentam um risco aumentado de 
desenvolverem outras doenças psiquiátri-
cas na infância, adolescência e idade adul-
ta (SANTOS E ABREU VASCONCELOS, 2011).

Este estudo tem como objetivo de-
monstrar a importância de atividades lú-
dicas, não somente para complementar o 
acompanhamento, seja este fonoaudioló-
gico, psicológico ou psicopedagógico, de 
crianças portadoras do TDAH, como tam-
bém os benefícios inclusos na aprendiza-
gem das atividades propostas no dia a dia 
da sala de aula em escolas. Dentro desta 
perspectiva, o objeto de estudo será o lúdi-
co em benefício da aprendizagem, favore-
cendo assim a inclusão destas crianças que 
necessitam de apoio e atenção, bem como 
de profissionais que estejam capacitados, 
em conhecimento e habilidades para lidar 
e propiciar um ambiente facilitador onde 
promova possibilidades de a criança criar, 
superar os desafios e caminhar com mais 
segurança.

A escola e os professores são a outra 
grande parte de convívio social de crian-
ças portadoras de TDAH, num ambiente 
escolar são inúmeras as vivências não só 
de aprendizado pedagógico, mas de convi-
vência e socialização, até mesmo pelo fato 
da criança passar boa parte do tempo in-
serida neste ambiente. É neste espaço, que 
poderão surgir indícios de comportamen-
tos que indiquem este transtorno e que 
clamam por maior atenção. Desta forma, 
encontra-se implícito neste estudo a neces-
sidade de uma formação de professores 
que esteja preparada para distúrbios e/ ou 
transtornos que se tornam cada vez mais 
presentes em uma sociedade que tem indi-
cado a inclusão como forma de sanar as di-

ferenças que só reforçam a desigualdade e 
a alienação, esta expressão refere-se a for-
mas de ensino tão padronizadas e rígidas, 
que de alguma forma trazem fortemente 
a importância de atividades lúdicas que 
não sejam somente para o simples jeito de 
brincar, mas que acreditem no lúdico, quer 
com jogos quer com brincadeiras que pro-
movam a aprendizagem e servem como 
precursores de potencializar a capacidade 
intelectual que muitas crianças portadoras 
do TDAH possuem.

O Lúdico apresenta valores específi-
cos para todas as fases da vida humana. 
Assim, na idade infantil e na adolescência a 
finalidade é essencialmente pedagógica. A 
criança e mesmo o jovem opõe uma resis-
tência à escola e ao ensino, porque acima 
de tudo ela não é lúdica, não é prazerosa. 
Estudos demonstram que através de ativi-
dades lúdicas, o educando explora muito 
mais sua criatividade, melhora sua condu-
ta no processo de ensino-aprendizagem e 
sua autoestima. O indivíduo criativo é um 
elemento importante para o funcionamen-
to efetivo da sociedade, pois é ele quem faz 
descobertas, inventa e promove mudanças 
(DE ALMEIDA e SHIGUNOV, 2008).

DESENVOLVIMENTO

Gadotti (1993, p. 80) comprova e dis-
cute a má qualidade do ensino no Brasil 
em relação a outros países:

“Há 30 anos venho acompanhando 
a situação da escola e a deteriorização que 
se deu de forma acentuada no nosso país 
e na América Latina. Contudo, na América 
Latina, o Chile, a Argentina, o México, ao 
lado de outros países como o Uruguai e 
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a Costa Rica, conseguiram avançar muito 
mais do que o Brasil. O grau de escolarida-
de é muito maior nesses países. No Chile, 
o analfabetismo é de apenas 2%, na Argen-
tina, 3% e no México 5%, não se comparan-
do com os índices de 30% no Brasil".

Diante dessa análise, a utilização de 
atividades lúdicas nas escolas, pode con-
tribuir para uma melhoria nos resultados 
obtidos pelos alunos, incluindo também a 
população deste estudo. Claro, que ativi-
dades de proposta lúdica não abarcariam 
toda a complexidade que envolve o pro-
cesso educativo, mas funcionam como fer-
ramentas de auxílio na busca de melhores 
resultados por parte dos educadores inte-
ressados em promover mudanças. Estas 
atividades seriam mediadoras de avanços 
e contribuíram para tornar a sala de aula 
um ambiente alegre e favorável.

A realização desta pesquisa justifi-
cou-se pelo fato de apesar das várias pro-
postas e ações existentes no âmbito da 
Educação, como projetos educacionais, 
simpósios, seminários, programas de go-
verno, percebe-se que os resultados con-
tinuam insatisfatórios no que se trata do 
aprendizado de crianças portadoras de 
Déficit de Atenção e Hiperatividade, o que 
demonstra a necessidade de mudanças no 
contexto educacional, sendo assim, o con-
texto das atividades lúdicas desenvolvidas 
tomam espaço e o professor torna-se um 
dos principais, senão o mais importante 
protagonista dessa mudança.

1 - TRANSTORNO DE DÉFICIT DE 
ATENÇÃO

O Transtorno do Déficit de Atenção 
com Hiperatividade (TDAH) é um transtor-

no neurobiológico, de causas genéticas, 
que aparece na infância e frequentemen-
te acompanha o indivíduo por toda a sua 
vida. Ele se caracteriza por sintomas de 
desatenção, inquietude e impulsividade. O 
diagnóstico de TDAH em crianças e adoles-
centes exige não apenas que a criança seja 
examinada, mas também que deve existir 
entrevista com os pais, além de obtenção 
de informações com a escola. Crianças ge-
ralmente apresentam relato pouco preciso 
acerca de seu comportamento, ao passo 
que adolescentes tendem a subestimar 
seus sintomas de TDAH; pais geralmen-
te são questionados sobre a manifesta-
ção de sintomas de TDAH não apenas em 
casa, mas também no ambiente escolar. O 
TDAH na infância em geral se associa a di-
ficuldades na escola e no relacionamento 
com demais crianças, pais e professores. 
As crianças apresentam comportamentos 
diferenciados dos demais alunos e atual-
mente as escolas têm uma preocupação 
constante com essas crianças. A Prefeitu-
ra Municipal de São Paulo já trabalha com 
órgãos que são responsáveis por analisar 
junto ao professor e coordenação, direção, 
supervisão escolar casos de TDHA. Algu-
mas delas apresentam comportamentos 
bem diferentes e outras podem até pare-
cer normais dentro da escola. Na maioria 
das vezes, este problema é detectado por-
que apresentam dificuldades de apren-
dizagem. Muitas vezes, um relatório bem 
elaborado por estes profissionais pode 
ajudar bastante nos encaminhamentos 
que a escola faz. Muitas (dessas crianças, 
não param quietas por muito tempo).

Os meninos tendem a ter mais sinto-
mas de hiperatividade e impulsividade que 
as meninas, mas todos são desatentos. 
Crianças e adolescentes com TDAH podem 
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apresentar mais problemas de comporta-
mento, como por exemplo, dificuldades 
com regras e limites (COUTINHO, 2009).

A prevalência do TDAH é semelhante 
em diferentes regiões, o que indica que o 
transtorno não é secundário a fatores cul-
turais (as práticas de determinada socie-
dade, etc.), o modo como os pais educam 
os filhos ou resultado de conflitos psicoló-
gicos. Portadores de TDAH têm alterações 
na região frontal e as suas conexões com 
o resto do cérebro. A região frontal orbital 
é uma das mais desenvolvidas no ser hu-
mano em comparação com outras espé-
cies animais e é responsável pela inibição 
do comportamento (isto é, controlar ou 
inibir comportamentos inadequados), pela 
capacidade de prestar atenção, memória, 
autocontrole, organização e planejamento. 
O que parece estar alterado nesta região 
cerebral é o funcionamento de um sistema 
de substâncias químicas chamadas neuro-
transmissores (principalmente dopamina 
e noradrenalina), que passam informação 
entre as células nervosas (neurônios). Exis-
tem causas que foram investigadas para 
estas alterações nos neurotransmissores 
da região frontal e suas conexões (FERREI-
RA E FARIA, 2015).

Algumas observações já são feitas 
pela escola quando se analisa o ambiente 
da criança e já se sabe o ambiente familiar 
é possível detectar alguns comportamen-
tos diferenciados, porém a escola e pro-
fessores precisam tomar cuidado sobre a 
questão determinista, pois muitos conse-
guem se sobressair e é por isso que devem 
passar pela escola para que possam me-
lhorar suas condutas, participando ativa-
mente da vida social.

 

Dentro desta perspectiva, atualmen-
te as escolas já são equipadas com salas 
de informática, bibliotecas, quadras polies-
portivas, salas de ginásticas e claro diferen-
tes profissionais proporcionam diferentes 
atividades para que todas essas crianças 
possam ser contempladas a fim de garan-
tir o direito de aprender de cada criança. 
Além disso, atualmente algumas crianças 
recebem apoio de mais um profissional 
dentro da sala de aula, além do apoio do 
professor que oferece atividades diferen-
ciadas para o seu desenvolvimento.

Apresenta uma ferramenta que uti-
liza parte dos conceitos apresentados aci-
ma, destacando-se a criação de um agente 
inteligente que permite detectar indícios 
de déficit de atenção e hiperatividade nos 
alunos. Dessa forma, este projeto utiliza-
rá como base a ferramenta citada acima 
incorporando Objetos de Aprendizagem, 
para que os professores tenham a possi-
bilidade de reutilizá-los e adaptá-los para 
diferentes situações.

2-	 O LÚDICO: JOGOS E BRINCA-
DEIRAS EM BENEFÍCIO DA APRENDIZAGEM

Brincar supõe, de início, que no con-
junto das atividades humanas, algumas 
sejam repertoriadas e designadas como 
"brincar" a partir de um processo de desig-
nação e de interpretação complexo. Não é 
objetivo desta comunicação mostrar que 
esse processo de designação varia no tem-
po de acordo com as diferentes culturas. O 
ludus latino não é idêntico ao brincar fran-
cês. Cada cultura, em função de analogias 
que estabelece, vai construir uma esfera 
delimitada (de maneira mais vaga que pre-
cisa) aquilo que numa determinada cultura 
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é desejável como jogo. O simples fato de 
utilizar o termo não é neutro, mas traz em 
si certo corte do real, certa representação 
do mundo. Antes das novas formas de pen-
sar nascidas do romantismo, nossa cultura 
parece ter designado como "brincar" uma 
atividade que se opõe a trabalhar caracte-
rizada por sua futilidade e oposição ao que 
é sério. Foi nesse contexto que a atividade 
infantil pôde ser designada com o mesmo 
termo, mais para salientar os aspectos ne-
gativos (oposição às tarefas sérias da vida) 
do que por sua dimensão positiva, que só 
aparecerá quando a revolução romântica 
inverter os valores atribuídos aos termos 
dessa oposição (DE ALMEIDA e SHIGUNOV, 
2008).

Normalmente, os professores alfa-
betizadores são os profissionais que mais 
se preocupam com o ”brincar” em sala de 
aula e já sabem que aprender brincando 
torna a tarefa do professor mais leve e as 
crianças adoram. Mas é nesta fase da vida 
que elas começam a ter contato com as 
regras estabelecidas no ambiente escolar. 
Dessa forma, esses profissionais devem 
garantir que todas as crianças se alfabe-
tizam, porém quando há alguma criança 
que não se adequa às regras do ambiente 
é necessário que o profissional providencie 
relatório, juntamente com a família para 
que esta criança seja mais bem atendida 
dentro do ambiente escolar.

O jogo se inscreve num sistema de 
significações que nos leva, por exemplo, 
a interpretar como brincar, em função 
da imagem que temos dessa atividade, o 
comportamento do bebê, retomando este 
o termo e integrando-o progressivamente 
ao seu incipiente sistema de representa-
ção. Se isso é verdadeiro de todos os ob-

jetos do mundo, é ainda mais verdadeiro 
de uma atividade que pressupõe uma in-
terpretação específica de sua relação com 
o mundo para existir. Se for verdade que 
há a expressão de um sujeito no jogo, essa 
expressão insere-se num sistema de signi-
ficações, em outras palavras, numa cultura 
que lhe dá sentido. Para que uma atividade 
seja um jogo é necessário então que seja 
tomada e interpretada como tal pelos ato-
res sociais em função da imagem que têm 
dessa atividade. Essa não é a única rela-
ção do jogo com uma cultura preexistente, 
não é a única que invalida a ideia de ver na 
atividade lúdica a fonte da cultura (MELO, 
2012).

O segundo ponto que gostaríamos 
de salientar tem seu fundamento na litera-
tura psicológica que atualmente insiste no 
processo de aprendizagem que torna pos-
sível o ato de brincar. Parece que a crian-
ça, longe de saber brincar, deve aprender 
a brincar, e que as brincadeiras chamadas 
de brincadeiras de bebés entre a mãe e 
a criança são indiscutivelmente um dos 
lugares essenciais dessa aprendizagem. 
A criança começa por inserir-se no jogo 
preexistente da mãe mais como um brin-
quedo do que como uma parceira, antes 
de desempenhar um papel mais ativo pe-
las manifestações de contentamento que 
vão incitar a mãe a continuar brincando. A 
seguir ela vai poder tornar-se um parceiro, 
assumindo, por sua vez, o mesmo papel 
da mãe, ainda que de forma desajeitada, 
como nas brincadeiras de esconder uma 
parte do corpo (VENÂNCIO, 2013).

Que tentam provar esses exemplos 
senão a ideia de que antes de ser um lu-
gar de criação cultural, o jogo é um pro-
duto cultural, dotado de certa autonomia? 
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Consequentemente, o primeiro efeito do 
jogo não é entrar na cultura de uma forma 
geral, mas aprender essa cultura particu-
lar que é a do jogo. Esquecemo-nos facil-
mente de que quando se brinca se apren-
de antes de tudo a brincar, a controlar um 
universo simbólico particular. Isso se torna 
evidente se pensarmos no jogo do xadrez 
ou nos esportes, em que o jogo é a ocasião 
de se progredir nas habilidades exigidas 
no próprio jogo. Isso não significa que não 
se possa transferi-las para outros campos, 
mas aprende-se primeiramente aquilo que 
se relaciona com o jogo para depois aplicar 
as competências adquiridas a outros terre-
nos não lúdicos da vida. Por isso é neces-
sário aprender a contar antes de participar 
de jogos que usam os números. O jogo 
supõe uma cultura específica ao jogo, mas 
também o que se costuma chamar de cul-
tura geral: os pré-requisitos (DOS SANTOS, 
2016).

É necessário que o professor seja ati-
vo e reconheça as necessidades da criança 
e/ou de seu aluno. Ele deve ter a capacida-
de e a habilidade de criar espaços e mo-
mentos em que haja jogos e brincadeiras, 
considerando a individualidade cada um, 
utilizando recursos adequados, apropria-
dos para o uso, estabelecer propostas que 
propiciem a aprendizagem, que estimule a 
capacidade criativa do aluno e que favore-
ça a interação coletiva do grupo (DA SILVA, 
MOREIRA E DELLA MÉA, 2015).

Sabe-se que a Educação é um direito 
de todos e sendo para todos devemos con-
siderar que a escola precisa se adequar às 
necessidades educacionais de seu contex-
to social e escolar. As necessidades educa-
tivas especiais vão muito além do termo 
“deficiência”, utilizado comumente em al-

guns discursos que ouvimos.

Utilizados terapeuticamente, os jo-
gos de mesa podem exercer diferentes 
papéis. Diante da situação do brincar em 
grupo utilizando jogos é possível avaliar o 
repertório comportamental da criança na 
interação com o terapeuta e com as de-
mais crianças (situação muito próxima da 
real), já que é na relação da criança com 
o meio que os comportamentos-problema 
da vida cotidiana são emitidos e podem ser 
melhor trabalhados. O contato da criança 
com o jogo proporciona também o acesso 
a sentimentos e outros comportamentos 
encobertos, na medida em que ao jogar a 
criança expressa o que sente e o que pen-
sa (VENÂNCIO, 2013).

O caráter lúdico dos jogos permite 
o desenvolvimento de boa relação inter-
pessoal entre terapeuta-criança e criança-
-criança, contribuindo para que habilidades 
motoras, cognitivas, sociais e acadêmicas, 
muitas vezes deficitárias, sejam desenvol-
vidas mediante um ambiente reforçador.

Tendo em vista que crianças com tal 
diagnóstico podem apresentar prejuízos 
nas interações sociais, os comportamen-
tos importantes para o estabelecimento de 
um bom relacionamento interpessoal que 
podem ser instalados na situação de jogo 
são: contato visual adequado, oferecer aju-
da para guardar os materiais e arrumar 
o ambiente terapêutico, ajudar ou pedir 
ajuda ao amigo quando encontrar dificul-
dades, pedir para escolher o jogo, pedir 
permissão para pegar ou manusear mate-
riais da sala de terapia, manusear adequa-
damente os materiais, responder verbal-
mente ao amigo ou terapeuta quando for 
solicitado, perguntar quando não entende 
instruções ou regras estabelecidas, falar 



1123 ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

somente quando outra pessoa não estiver 
falando, falar em tom de voz adequado, fa-
zer somente comentários positivos em re-
lação a si mesmo e aos demais, aprender a 
ceder, aprender a reclamar e exercer direi-
tos assertivamente (STROH, 2010).

 

3-	 A ESCOLA E O TDAH

Parece que a mídia tem sido o maior 
veículo das controvérsias diagnósticas re-
ferenciando a escola e o TDAH. Nessa pers-
pectiva, a escola não só detecta e eviden-
cia o TDAH, mas também produz os seus 
sintomas, sendo, portanto, chamada a se 
comprometer com o transtorno e a se po-
sicionar diante do problema. Apesar desse 
chamado, percebe-se que existe uma sub-
missão histórica ao discurso médico bem 
como sua aceitação, sem que haja ques-
tionamentos por parte do educador. A li-
teratura sobre o TDAH, quando se refere 
às implicações educacionais, aponta para 
um saber alheio, orientado por áreas como 
a neuropsiquiatria e a psicologia. Será que 
isso significa que as implicações educacio-
nais seriam uma “cartilha” de procedimen-
tos ditada pelo discurso médico e endos-
sada pela psicologia, para a escola e os 
professores seguirem? O TDAH se alastra 
no espaço escolar, sem, entretanto, mos-
trar-se livre de propósitos latentes, que 
emergem na aparência de um discurso ro-
tulado de científico que se aloja no cotidia-
no escolar e que, consequentemente, afe-
ta suas práticas. Esses propósitos latentes 
do discurso médico-científico sobre TDAH 
são propósitos que alojam saberes e pode-
res, conjugando a educação à hegemonia 
do discurso médico. Os trabalhos desses 
autores e também a presente pesquisa, 
mostram o comprometimento da educa-

ção com esses discursos que perpassam 
seu espaço e que estabelecem normas 
que geram consequências para a prática 
pedagógica. Um fenômeno enfatizado nos 
referidos trabalhos é o processo de pato-
logização e, consequentemente, de medi-
calização, que, através do TDAH, configura 
a extensão do discurso médico no espaço 
escolar. O fenômeno da patologização dos 
problemas escolares se caracteriza como 
o marco do encontro da medicina com a 
educação, no intuito de construir o sistema 
moderno de educação. O ideal moderno 
traz consigo a tentativa de enquadramento 
e de normatização do sujeito. A busca com-
pulsiva de desvelamento e de controle dos 
mecanismos do mundo direciona-se, tam-
bém, para o homem, ou seja, seu corpo e 
seu psíquico transformam-se em objetos 
de análise comparativa, vislumbrando uma 
sociedade progressista, ordenada e ideal-
mente feliz. Nessa tentativa de ajustamen-
tos objetivando uma sociedade progressis-
ta e científica, a medicina tornou-se uma 
grande aliada, pois ela poderia construir 
uma taxonomia humana, não muito dife-
rente da taxonomia de plantas e animais 
(DA SILVA, MOREIRA E DELLA MÉA, 2015).

 

4.	 METODOLOGIA DA PESQUISA

Esta pesquisa se caracterizou como 
um estudo bibliográfico com abordagem 
exploratória e descritiva bibliográfica em 
que foram utilizadas as bases de dados 
online LILACS, SCIELO, BDENF; no qual se 
verificaram o benefício das atividades lú-
dicas para o aprendizado de crianças com 
Transtorno de Déficit de Atenção e Hipera-
tividade.

Assim, inicialmente foi realizada 
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uma busca sobre a produção do conheci-
mento referente ao tema de estudo, ten-
do como objetivo identificar as concepções 
sobre este modo de aprendizado. Na bus-
ca inicial foram considerados os títulos e 
os resumos dos artigos para a seleção am-
pla de prováveis trabalhos de interesse, 
sendo destacados os resumos (dos artigos 
que não tinham texto acessível) e os textos 
completos dos artigos, utilizando-se como 
palavras chave os termos atividades lúdi-
cas, crianças e o lúdico, benefícios do lúdi-
co e crianças com transtorno de déficit de 
atenção e hiperatividade.

5.	 RESULTADOS DA PESQUISA

Com base na fundamentação teóri-
ca podemos perceber que atividades com 
jogos e brincadeiras contribuem para o 
desenvolvimento da criança. O lúdico atua 
nas atividades intelectuais da criança, o 
que se torna indispensável para a prática 
de um contexto educativo. Brincando que 
a criança adquire aprendizado e explora 
o mundo que a rodeia, tomando cada vez 
mais conhecimento do que está a sua vol-
ta. O brinquedo é um recurso que promove 
experiências agradáveis à criança, desem-
penhando um papel de grande importân-
cia para o desenvolvimento psicológico e 
cognitivo da criança. Algumas brincadei-
ras e jogos beneficiam crianças com este 
transtorno e podem ser usadas facilmente 
pelos professores em seus planejamentos 
de aulas:

 A cultura lúdica é, antes de tudo, um 
conjunto de procedimentos que permitem 
tornar o jogo possível. Considera-se efe-
tivamente o jogo como uma atividade de 
segundo grau, isto é, uma atividade que 

supõe atribuir às significações de vida co-
mum um outro sentido, o que remete à 
idéia de fazer-de-conta, de ruptura com 
as significações da vida quotidiana. Dispor 
de uma cultura lúdica é dispor de um cer-
to número de referências que permitem 
interpretar como jogo atividades que po-
deriam não ser vistas como tais por outras 
pessoas. Assim é que são raras as crianças 
que se enganam quando se trata de discri-
minar no recreio uma briga de verdade e 
uma briga de brincadeira. Isso não é fácil 
para os adultos, sobretudo para aqueles 
que em suas atividades quotidianas se 
encontram mais afastados das crianças. 
Não dispor dessas referências é não poder 
brincar. Seria, por exemplo, reagir com so-
cos de verdade a um convite para uma bri-
ga lúdica. Se o jogo é questão de interpre-
tação, a cultura lúdica fornece referências 
intersubjetivas a essa interpretação, o que 
não impede evidentemente os erros de in-
terpretação.

Uma escola empenhada para os de-
safios da inclusão deve primeiramente es-
tar muito bem informada e preparada para 
receber novos desafios. Sendo assim a de-
ve-se, por parte da escola e do professor, 
levar em conta as diferenças individuais de 
aprendizagem, empenhar-se em critérios 
de avaliação diversificados, possuir uma 
individualização das atenções, ter salas de 
aula que permitam ao aluno e ao professor 
o máximo de contato e devem estar orga-
nizadas quanto aos murais, lembretes, car-
tazes que especifiquem regras gerais de 
comportamento e convivência.

Faz-se necessária a reestruturação 
das instituições escolas, investindo em 
especializações ou ampliando o campo 
profissional, pois assim todos os alunos 
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com TDAH, poderão se beneficiar e com-
plementar o tratamento que fazem deste 
transtorno, e que acomete sua vida diária.

 

6.	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se com este estudo que al-
gumas brincadeiras e jogos beneficiam 
crianças com este transtorno e são ótimas 
ferramentas de trabalho para o planeja-
mento da escola e de aula dos professores.

Neste trabalho, proponho o início de 
uma discussão bastante presente quanto 
à responsabilidade do professor em lidar 
e incluir crianças com TDAH nas ativida-
des cotidianas em sala de aula; aqui incluo 
também a responsabilidade social da esco-
la. Para isso, é necessário que haja profis-
sionais capacitados, informados e habilita-
dos para lidar com este transtorno.

Se apropriando do lúdico, o profes-
sor poderá identificar a criança TDAH, fa-
vorecer a inclusão e ajudar não somente a 
muitas famílias de crianças com este trans-
torno, mas também escola, sinalizando ao 
setor responsável por esta questão, que 
dará todas as orientações para que haja 
encaminhamento a profissionais especiali-
zados em tratar o Transtorno de Déficit de 
Atenção com Hiperatividade.
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